
Editorial
O Boletim número 100 ilustra bem 
todo o trabalho anterior do Institu-
to de Apoio à Criança, que foi sen-
do espelhado nos Boletins anteriores. 
As actividades nele descritas, decor-
rentes nestes três meses, correspon-
dem à sua história que já vai em 28 
anos. Podemos ver a problemática 
das ludotecas; as preocupações com 
as crianças em situação de margina-
lidade e a necessitarem de inserção 
social; a mediação escolar, parceiro 
essencial na prevenção do abandono 
escolar; a humanização dos serviços 
de saúde; a problemática das crian-
ças desaparecidas e exploradas se-
xualmente. E sempre, como pano de 
fundo, os Direitos da Criança, não só 
na intervenção directa no caso da sua 

violação, como na prevenção através 
da sua divulgação e da acção directa 
junto das próprias crianças. 
Também se pode observar o apoio 
da sociedade com poder económico 
tão essencial para a prossecução dos 
objectivos das instituições particula-
res de solidariedade social.
Igualmente se dá conta de parcerias 
entre instituições e personalidades 
da sociedade civil, num trabalho em 
rede que irá permitir ultrapassar bar-
reiras e unir esforços, num momento 
tão difícil em que a sociedade por-

CoM EStE NÚMEro do BolEtiM do iaC, a SEParata 'UMa trajECtória...'

tuguesa se encontra e cujos reflexos 
directos na vida das nossas crianças 
já são visíveis. 
Em suma, um exemplo de toda a filo-
sofia subjacente aos objectivos e ac-
tividades deste Instituto.
Na Separata que o acompanha este 
número é feita uma revisão dos 100 
Boletins anteriores e os propósitos 
para o futuro.

Clara CaStilho
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FóRUM SOBRE OS DIREITOS 
DAS CRIANÇAS E DOS JOvENS

O Instituto de Apoio à Crian-
ça subscreveu, juntamente 
com outras instituições*, na 

quarta-feira, 1 de Junho, Dia Mun-
dial da Criança, em Lisboa, a Carta 
de Compromisso com vista à cria-
ção do Fórum sobre os Direitos das 
Crianças e dos Jovens.

O objectivo deste Fórum é contri-
buir para a defesa e promoção dos 
direitos sociais, culturais, económicos 
e civis das crianças e dos jovens. Pre-
tende ser um espaço de diálogo, in-
tercâmbio de ideias, saberes e pon-
tos de vista.

Foi também apresentado o Pré-
miode Jornalismo “Os Direitos da 

Criança em Notícia” 
e que será atribuído 
a jornalistas nacio-
nais com trabalhos 
realizados sobre a 
matéria.

Após esta ceri-
mónia, decorreu no 
Parque das Nações 
um espectáculo di-
rigido às crianças e 
jovens de diferentes 
escolas e que con-
tou com a partici-
pação da cantora 
Paula Teixeira, do grupo AjudaBom-
bar e das mascotes Panda, Gil e vas-
co (Oceanário de Lisboa).

O texto da Carta de Compromisso 
pode ser consultado no site do IAC.

* Instituto de Apoio à Criança; Asso-

ciação Jardins-Escolas João de Deus; 

Assistência Médica Internacional; Am-

nistia Internacional–Portugal; Associa-

ção Portuguesa de Apoio à vítima; As-

sociação de Profissionais de Educa-

ção de Infância; Comissão Nacional 

de Instituições de Solidariedade; As-

sociação Margens; Comissão Nacio-

nal de Protecção de Crianças e Jovens 

em Risco; Cruz vermelha Portuguesa; 

Fernanda Freitas (jornalista); Funda-

ção Pro Dignitate; Fundação do Gil; 

Fundação Aragão Pinto; Instituto Por-

tuguês da juventude;  Projecto ”Espaço 

a Brincar” – Câmara Municipal de Lis-

boa; OIKOS – Cooperação e Desen-

volvimento; Organização Mundial de 

Educação Pré-Escolar; UNICEF; Escola 

Superior de Educação de Lisboa.

ORDENS DO MÉRITO 
ATRIBUíDAS AO IAC

O Presidente da República 
condecorou o vice-presi-
dente do Instituto de Apoio 

à Criança, José Coelho Antunes, e 
Cinelândia Comgumbreiro e Sousa, 
presidente do IAC-Açores,  na Ses-

são Solene do Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades com 
a Ordem do Mérito, pelo trabalho 
desenvolvido no âmbito das activi-
dades deste Instituto, em prol da de-
fesa dos Direitos da Criança.
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Diversas têm sido as acções le-
vadas a cabo pelo IAC–CEDI 
o âmbito da promoção e di-

vulgação do livro “Histórias com Di-
reitos”, com o apoio dos autores, das 
escolas e da Plátano Editora. Desta-
cam-se os colóquios com a ilustra-
dora vera Pyrrait e a escritora Luísa 
Ducla Soares na Biblioteca Escolar 
da Escola Básica 2,3 Mestre Domin-
gos Saraiva (Sintra) e na Biblioteca 
Escolar da Escola Básica 2,3 Manuel 
da Maia (Lisboa), respectivamente; 
as sessões de autógrafos na Feira do 
Livro de Lisboa, que contaram com 
Rui Zink, José Fanha, Raquel Paler-
mo e vera Pyrrait; a sessão “Era uma 
vez… Histórias à solta na Kidzania”, 
no Teatro Nacional da Kidzania, 
onde crianças de todas as idades 
e adultos tiveram oportunidade de 
ouvir a escritora Luísa Ducla Soares 
a contar “Histórias com Direitos” ao 
mesmo tempo que interagia com o 
público, o que tornou a sessão muito 
animada e concorrida.

REUNIãO DO GRUPO EUROPEU 
DE LUDOTECAS EM BRUXELAS

O Grupo Europeu de Ludote-
cas reuniu-se este ano em 
Bruxelas nos dias 8 e 9 de 

Abril, contando com a presença de 11 
países (Bélgica, Espanha, França, Rei-
no Unido, Grécia, Itália, Luxemburgo, 
Holanda, Portugal, Suíça e Turquia).

Embora a crise económica e social 
se faça sentir a nível mundial, as lu-
dotecas da Europa não deixaram de 
prestar o serviço social que têm como 
grande objectivo. Foi com dinamismo 
que cada país apresentou as activi-
dades que realizou no presente ano 

"HISTóRIAS COM DIREITOS" 

ACÇÕES DE PROMOÇãO 
E DIvULGAÇãO

Destaca-se ainda a Campanha 
Jumbo, em parceria com o Grupo Au-
chan, que decorreu no dia 1 de Ju-
nho, Dia Mundial da Criança, em di-
ferentes lojas Jumbo do país (Alfra-
gide, Almada-Almada Fórum, Ama-
dora, Lisboa -Shopping Center das 
Amoreiras, Cascais, Coimbra – Cen-
tro Comercial Dolce vita, Coina/Bar-
reiro, Setúbal).

Para esta campanha, contribuíram 
todos os elementos do IAC-CEDI e 
do Fórum Construir Juntos, os quais, 
por um dia, foram “promotores”do li-
vro “Histórias com Direitos”, dando a 
conhecer não só os seus maravilho-
sos contos e poemas que levam as 
crianças a sentirem e a vivenciarem 
os seus Direitos, mas também o IAC 
e as suas acções de promoção e de-
fesa dos Direitos da Criança.

Durante o mês de Junho, o livro 
foi produto de folheto Jumbo, estan-
do com uma redução de 10% sobre 
o preço de venda ao público. 

E assim, um bocadinho todos os 
dias, é como o poema de Miguel Tor-
ga:

(…) todo o semeador
Semeia contra o presente
Semeia como vidente
Nenhum fruto maduro prometeu
O que a semente pode prometer

CláUdia MaNata do oUtEiro

e que primaram pela promoção e o 
reconhecimento das ludotecas e a de-
fesa do direito de brincar. 

Uma das temáticas centrais abor-
dadas foi a realização da XII Con-
ferência da ITLA (“As Ludotecas de 
Hoje em Dia”) a realizar em S. Paulo 
de 11 a 15 de Outubro do presente 
ano.  Desta forma, foram trabalha-
dos na reunião os temas que serão 
discutidos na conferência: (1) As lu-
dotecas: sua história e perspectivas 
actuais; (2) A ludoteca e o ambiente 
digital e (3) Formação do ludotecá-

rio. O IAC nela estará presente, com 
uma comunicação: “Brincar não dois, 
ludotecas hospitalares” e com outra 
sobre “Ludotecas na Europa”, a car-
go de Leonor Santos.

A ETL trabalhou a fundamentação 
e enquadramento jurídico das Ludote-
cas na Europa e as competências do 
ludotecário – áreas essenciais no re-
conhecimento legal desta profissão. 
A próxima reunião será em Istambul 
a 19 e 20 de Abril de 2012.

aCtividadE lÚdiCa
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Não me esqueças…
Esta é a mensagem da 

Federação Europeia para as 
Crianças Desaparecidas e Explora-
das Sexualmente – Missing Children 
Europe, através do seu símbolo, o 
miosótis, partilhada pelo Instituto da 
Apoio à Criança, que mais uma vez 
assinalou o dia 25 de Maio, Dia das 
Crianças Desaparecidas.

Neste dia, no auditório do Mon-
tepio, em Lisboa, procurámos reflec-
tir a realidade das crianças desa-
parecidas e abusadas sexualmente. 
Para isso contámos com a presença 
de profissionais das instituições, aca-
démicos e cidadãos, juntos na mes-
ma preocupação de saber mais para 
fazer melhor, pois a intervenção nes-
ta realidade cruza saberes e institui-
ções com responsabilidade partilha-
da, mas cujas competências são es-
pecíficas e bem definidas.

Na abertura da Conferência, Ma-
nuela Eanes, ao mencionar a impor-
tância da sensibilização da socieda-
de civil para mudanças significati-
vas nestas matérias, lembrou a con-
tribuição decisiva do IAC para a al-
teração da norma do Código Penal 
que permitia a aplicação da figura 
do crime continuado, que se concre-
tizou justamente na sequência do Dia 
das Crianças Desaparecidas, no pas-
sado ano. 

A MCE, que assinalou este ano o 
seu X Aniversário, revela que o maior 
número de casos de crianças desapa-
recidas se reporta a fugas, designa-
damente de instituições, a que se se-
guem as situações de rapto parental. 

CONFERêNCIA ASSINALA DIA DAS CRIANÇAS DESAPARECIDAS
No caso dos raptos parentais, 70% 
são de natureza internacional.

No que se refere às fugas, pelas 
consequências graves que podem re-
sultar da maior exposição e vulnera-
bilidade destes jovens, a União Euro-
peia já patrocinou duas conferências 
internacionais sobre o tema, concluin-
do-se que também a este tipo de de-
saparecimento está associado o fe-
nómeno da exploração sexual e não 
apenas aos raptos por terceiro.

Desde sempre, o IAC esteve cons-
ciente destes perigos, daí o ter con-
siderado não apenas essencial a 
consciencialização da comunidade, 
mas também entendeu, logo após a 
criação da linha telefónica específi-
ca para os desaparecimentos, dever 
estabelecer uma ligação mais estrei-
ta entre os seus  Sectores SOS Crian-
ça e Projecto Rua, cuja actividade se 
desenvolve muito também nesse con-

texto. Este ano procurámos reflectir 
mais sobre as causas do fenómeno e 
sobre as propostas da Comunidade 
Europeia para o combater e por isso 
as comunicações referiram-se às ra-
zões que estão na origem das fugas 
e que são diversas, combinando fac-
tores de natureza individual, familiar 
e social, mas também às responsabi-
lidades, quer das instituições de aco-
lhimento, quer das próprias autorida-
des policiais e judiciárias. Das primei-
ras, quando não conseguem criar la-
ços, interesses e perspectivas; no fun-
do, projectos de vida promissores, 
por forma a que os adolescentes de-
senvolvam a sua autonomia sem fan-
tasiar a liberdade, ignorando quase 

sempre como esses momentos de pre-
cária evasão, podem significar pre-
juízo e regressão, em termos de ris-
co e vulnerabilidade. Das segundas, 
quando, por exemplo se alheiam da 
prioridade que consiste em saber do 
paradeiro desses jovens, não decidin-
do conjugar todos os esforços, desig-
nadamente quando não participam o 
desaparecimento ao Número Único 
Europeu 116.000, criado a partir da 
União Europeia, na sequência da De-
cisão-Quadro de 2001 sobre o Desa-
parecimento  de Crianças. 

Nesta Linha telefónica, operacio-
nal desde 2008, recebemos 205 novas 
situações de crianças desaparecidas, 
que encaminhámos para as autorida-
des, mas a quem procurámos que fos-
se prestado o acompanhamento devi-
do e o apoio psicológico necessário 
para prevenir novas fugas, por exem-
plo. É nesta dinâmica que as situações 

têm de ser avaliadas, de modo a ser-
mos capazes de definir projectos de 
vida adequados, que consigam res-
ponder às necessidades das crian-
ças. E esta foi uma preocupação co-
mum que ficou bem patente em diver-
sas intervenções das autoridades po-
liciais e ONG.

Sabemos que 20% dos desapa-
recimentos se referem a raptos pa-
rentais, afectando crianças até aos 
12 anos sem diferenciação de géne-
ro. Sabemos que nem todas as situa-
ções são raptos parentais internacio-
nais, cujos instrumentos de inter-
venção estão definidos com 
clareza e em que a Autori-
dade Central Portuguesa no 

SoS-CriaNça

PAULA PAÇó, NUNO FERRO, CLARA SOTTOMAyOR, DULCE ROCHA, AURORA DANTIER E ALvARO DE CARvALHO 
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CONFERêNCIA ASSINALA DIA DAS CRIANÇAS DESAPARECIDAS

ENCONTRO LINHAS EUROPEIAS

Decorreu de 6 a 8 de Abril, sob organização do Ins-
tituto de Apoio à Criança e da Missing Children 
Europe, o encontro de formação dos operadores 

europeus da Linha 116 000, o número europeu para as 
Crianças Desaparecidas, enquadrado num projecto eu-
ropeu financiado pelo programa DAPHNE da Comissão 
Europeia. Contou com a participação de 30 profissionais 
europeus, que operacionalizam a linha 116 000 nos actuais 
13 estados-membros, e visou a partilha de experiências, 
boas práticas e definição de padrões de qualidade  e pro-
cedimentos comuns. Dois estudos de casos seleccionados 

de situações internacionais, quer no âmbito de fuga, quer 
de rapto parental, foram ambos processos da Linha SOS 
Criança Desaparecida, do IAC, situações em que a linha 
portuguesa proporcionou apoio quer aos parceiros euro-
peus, no caso Bélgica e França, quer às Crianças e suas 
famílias estrangeiras. Estes casos foram seleccionados pe-
las boas práticas implementadas, resultados obtidos, bem 
como pelos desafios particulares que trouxeram às equipas 
envolvidas. O IAC esteve representado pelas técnicas do 

SOS Criança Alexandra Simões e Maria João Cosme.
alExaNdra SiMõES

10º ANIvERSÁRIO DA 
MISSING CHILDREN EUROPE

LINHA INTERNET SEGURA

Comemorou-se em Bruxelas, no dia 25 de Maio o 10º 
aniversário da MCE (Missing Children Europe), com 
a Conferência realizada a 26 de Maio intitulada 

“European Responses to missing children and the need for 
friendly justice”, organizada pela Comissão Europeia, com 
o objectivo de identificar instrumentos de trabalho utiliza-
dos por todos os parceiros que têm acessível o número  
116 000 e proporcionar uma troca de experiência interna-

cional entre parceiros.
A implementação do sistema alerta rapto em todos os 

países da EU e a necessidade de implementar um sistema 
de justiça “amigável” foram temas de grande relevância. O 
IAC, membro da MCE, esteve representado pelas técnicas 
do SOS-Criança, Dina Faria e Maria João Cosme.

Maria joÃo CoSME

No âmbito da parceria do IAC com a FDTI (Funda-
ção para a Divulgação das Tecnologias de Infor-
mação), foi solicitado ao SOS-Criança uma forma-

ção técnica pois a Fundação vai iniciar em Junho de 2011 a 
Linha Internet Segura que vai dar resposta sobre questões 
directamente relacionadas com a Internet, perigos e riscos 

de utilização e formas de prevenção de situações abusivas. 
A formação, com a duração de dois dias, foi dada pe-
los técnicos do SOS Maria João Pena, Maria João Cosme,  
Rosário Costa, Dina Faria e Isabel Oliveira. Para além de 
formação teórica, simularam-se situações práticas.

Maria joÃo CoSME

domínio da cooperação judiciária in-
ternacional em matéria de protecção 
de crianças e jovens, a Direcção Ge-
ral de Reinserção Social tem um papel 
fundamental. Mas a nível nacional os 
esforços de localização das crianças 
terão também de ser acompanhados 
por um trabalho de mediação paren-

tal, em que não deve ser descurado o 
papel das organizações da socieda-
de civil em colaboração com as au-
toridades judiciais.

Muito já se conseguiu neste domí-
nio, muito há ainda por fazer, mas a 
vontade das autoridades, dos profis-
sionais e dos cidadãos é um sinal ine-

quívoco de que, por muitas que se-
jam as dificuldades, a determinação 
será ainda maior, em respeito e soli-
dariedade por todas as crianças de-
saparecidas e seus familiares. 

dUlCE roCha E Maria joÃo PENa

SoS-CriaNça
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hUMaNiZaçÃo doS SErviçoS dE atENdiMENto À CriaNça

O sector Projecto Rua promo-
veu mais uma Acção de For-
mação para Animadores, 

de 10 e 13 de Maio, na Quinta das 
Águas Férreas, em Caneças. Foi de-
dicada a um tema actual e que con-
sideramos ser muito importante na 
nossa sociedade e para a intervenção 

MAIS UM DIA ESPECIAL – 
O DIA DA CRIANÇA

No dia 1 de Junho estivemos 
presentes no Parque Expo, 
onde se realizou um encon-

tro de crianças e jovens, juntamente 
com outras Instituições que se uni-
ram para formar um Fórum sobre 
os Direitos das Crianças e Jovens, 
tendo sido formalizado neste dia, 
através da assinatura de uma Carta 
de Compromissos.

Internamente salientamos a festa 
que decorreu na Quinta da Serra, em 
união com o Programa Escolhas, ten-
do conseguido dinamizar um “Apren-
der na Rua” recheado de emoções, 
aventuras e muita, muita diversão.

Também em Marvila e no âmbito 
do trabalho que a CPCJ-Lisboa Orien-
tal está a dinamizar com o grupo de 
escolas, decorreu na Mata do vale 

Fundão e Madre Deus, um convívio 
com todas as crianças das escolas bá-
sicas locais. Muitos ateliês diversifica-
dos foram realizados, tal como o das 
pinturas faciais, dinamizado pelo IAC 
– Projecto Rua e uma abordagem  in-
teractiva acerca dos Direitos e Deve-
res, explorado pelas crianças.

Mas todos os dias são especiais, 
uma vez que diariamente contribuímos 
para a defesa e promoção dos direitos 
sociais, culturais, económicos e civis 
das Crianças/Jovens indispensáveis 
ao seu desenvolvimento integral.

CoNCEiçÃo alvES

FORMAÇãO PARA ANIMADORES

"A DESCOBERTA DO SER"...
RUMO A MAÇãO 

social: “Educação pela Positiva”.
Foram abordados temas optimis-

tas e inspiradores, como os rumos da 
intervenção social nos dias e hoje, a 
comunicação positiva, a educação 
emocional e os desafios para uma 
educação positiva. Foram ainda pro-
movidos ateliers de yoga do Riso, Po-

ProjECto rUa

sitivarte e Teatro de Intervenção. Par-
ticiparam 25 formandos provenientes 
de diferentes zonas do país, incluin-
do Cabo verde (4 técnicos).

Foi  importante o apoio da Câma-
ra Municipal de Odivelas e da segu-
radora MetLife.

Maria joÃo CarMoNa

Após percorridas várias esco-
las dos concelhos de Lisboa, 
Amadora, Cascais e Sintra, o 

Sector da Humanização, através do 
projecto “A Descoberta do Ser”, foi 
convidado a participar na Semana 
Cultural do Agrupamento de Escolas 
verde Horizonte em Mação.

Apesar de o projecto, presente-
mente, estar dirigido à população do-
cente e encarregados de educação, 
desta feita o Sector teve o prazer de 
trabalhar directamente com os alu-
nos do 9º e 10º anos, com o objecti-
vo de desenvolver algumas activida-
des com os jovens e despertar a sua 

atenção para as questões em torno 
da sexualidade, permitindo desmiti-
ficar alguns conceitos e abordar uma 
sexualidade consciente.

Obrigada à Escola de Mação e 
aos alunos que nos permitiram esta 
vivência.
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9ª REUNIãO DA TASK FORCE HPH-CA

O 9.º Encontro da Task Force 
para a Promoção da Saú-
de nos e pelos Hospitais 

decorreu em Turku, na Finlândia, no 
dia 2 de Junho, durante a 19.ª Con-
ferência Internacional dos Hospitais 
e Serviços Promotores de Saúde.  

Entre vários assuntos a debater 
destacamos os projectos dos servi-

ços públicos de saúde, nomeadamen-
te uma plataforma de e-learning, que 
as Ilhas Canárias partilharam; a ex-
periência descrita pela Nova Zelân-
dia com a Ferramenta de Auto-ava-
liação nos 21 hospitais de uma das 
suas regiões; e a metodologia e um 
instrumento de avaliação do cumpri-
mento dos direitos das crianças nos 

hospitais para aplicar junto das crian-
ças e famílias que Inglaterra apre-
sentou.

Neste encontro Ana Isabel Guer-
reiro foi eleita coordenadora da Task 
Force. O próximo workshop será re-
alizado a 17 e 18 de Novembro, em 
viena.

Março/abril
• 31 de Março – Dulce Rocha participou na reunião alar-
gada da Comissão Nacional de Direitos Humanos. 
• 15 – Na Fac. Direito Dulce Rocha abordou o problema 
do síndrome de alienação parental e  as falsidades a ele 
associadas.
• 12 a 15 – No âmbito do Ano Europeu do voluntariado e 
da Cidadania Activa, o IAC – Fórum Construir Juntos este-
ve na Feira do voluntariado. 
Maio
• 4 – Na Esc. Sec. Bocage, Setúbal, Cláudia Outeiro dina-
mizou uma sessão sobre os Direitos da Criança em Portu-
gal e o Papel do IAC para os alunos do Curso de Técni-
cos de Apoio à Infância (12ºano). 
• 7 – Matilde Sirgado participou na sessão de Pós-gra-
duação de Psicologia Criminal, com o tema “Maus Tra-
tos Infantis”.
• 9 e 10 – A equipa do IAC-Fórum Construir Juntos dina-
mizou uma acção de sensibilização sobre os Direitos da 
Criança, para alunos do 5.º ano da Escola EB 2/3 de S. Sil-
vestre, em Coimbra.
• 12 – Dulce Rocha fez uma comunicação sobre a saúde 
da criança no Seminário da Associação Meninos de Oiro, 
em Setúbal.
• 12 – Matilde Sirgado participou numa acção de forma-
tiva para as Equipas do Programa Integrado de Policia-
mento de Proximidade, enquadrado na temática “Ciclo da 
vida da criança e do adolescente”, a convite da 1ª Divisão 
do Comando Metropolitano da PSP de Lisboa.
• 14 – Dulce Rocha fez uma comunicação nas Jornadas so-
bre a família “Desde as relações afectivas à violência in-
tra-familiar”, em Odivelas.
• 19 – Fórum Construir Juntos promoveu uma Acção de 
Formação subordinada ao tema Apadrinhamento Civil, na 
sede da Ordem de Advogados em Coimbra, dinamizada 
por Carlos Magalhães de Carvalho, destinada às equipas 
técnicas das instituições parceiras da Rede Construir Jun-
tos, bem como a técnicos e coordenadores dos Gabinetes 
de Apoio ao Aluno e à Família.
• 20 – Na Escola Secundária Madeira Torres, Cláudia Ou-
teiro organizou uma dinâmica de grupo com os finalistas 
do Jogo do Município, recorrendo a  textos  produzidos 
por alunos de Torres vedras, no âmbito do concurso “ Co-
nhecer para Proteger”, promovido pela Comissão de Pro-

tecção de Crianças e Jovens.
• 21 – Melanie Tavares foi oradora no “Forum Educação 
Aluno como cidadão. Que Caminhos, que atalhos?” e a 27 
de Maio participou no I Seminário da CPCJ de Gouveia. 
• 23 e 24 – Manuela Eanes esteve no Seminário “O vo-
luntariado nos Países do Mediterrâneo – uma Identida-
de Cultural”.
• 27 – Pedro Rodrigues e Vanda Pereira a convite do CEN-
SO (Centro Social, Cultural e Recreativo de Messegães, va-
ladares e Sá), instituição parceira da Rede Construir Jun-
tos, apresentaram em Monção a comunicação “Instituto de 
Apoio à Criança: Projectos, Parcerias e Actualidades”, in-
serida no vII Encontro Nacional da CENSO “Perspectivan-
do Soluções na Construção de Novos Futuros”.
• Dulce Rocha falou sobre a importância da família na 
educação e no desenvolvimento, na escola secundária do 
Bocage.
junho
• 1 – Dulce Rocha esteve no Casino Estoril onde a Associa-
ção para a Psicologia e Teatro atribuiu um troféu ao IAC 
pelos nossos méritos em defesa dos Direitos da Criança.
• Técnicos dos Gabinetes de Apoio aos Alunos e Famílias 
desenvolveram acções em escolas de Quinta do Conde, 
Coruche e Porto Salvo.
• O Serviço de Formação desenvolveu uma acção de for-
mação e outra de sensibilização sobre “Gestão do Dinhei-
ro”, para técnicos de acção educativa do Centro de Educa-
ção, Formação e Certificação da SCML e para alunos do 
curso de Ciências Socioeconómicas da Esc. Sec. do Monte 
da Caparica. Também os formandos do Projecto Ser+ pu-
deram beneficiar da mesma formação.
• Técnicos da Mediação Escolar, do SOS-Criança, dinami-
zaram diversas iniciativas, em várias partes do país, par-
ticipando em acções de formação, para alunos, técnicos 
ou pais. Realçamos as do Agrupamento de Escolas Eugé-
nio dos Santos, de sucesso, em Sesimbra, Pegões, Pinhal 
Novo, Pombal, escola EB1/JI Fernando Pessoa, Instituto da 
Juventude no Seixal. Os técnicos envolvidos foram Méla-
nie Tavares, Rosário Costa, Ana Cachapa e Pedro Rodri-
gues. As temáticas versaram diversos temas: bullying, pre-
venção rodoviária, sexualidade e afectos, dia da famí-
lia e brinquedos populares.
• Cláudia Outeiro participou nas actividades alu-
sivas aos Direitos da Criança promovidas pela 

I A C  P R E S E N T E
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No dia 3 de Maio de 2011 de-
correu o 1º Encontro de Crian-
ças e Jovens do Município de 

Coimbra, na Escola Superior Agrária, 
tendo envolvido 97 crianças, acompa-
nhadas de 14 professores, com ses-
sões de informações sobre comporta-
mentos saudáveis, sensibilizando-os 
para as seguintes temáticas: "Sexuali-
dade /Prevenção de comportamentos 
de risco; hobbies; decisões; defici-
ência e alimentação." Foi o culminar 
de um projecto no âmbito da imple-
mentação do Plano de Acção 2011 

ENCONTRO DE CRIANÇAS 
E JOvENS DE COIMBRA

DIvULGAÇãO DA LINHA
SOS-CRIANÇA 116 111

da Rede Social de Coimbra, elabora-
do pelo Grupo de Trabalho do Eixo 
de Intervenção “Crianças e Jovens”, 
constituído entre outras entidades, 
pelo IAC-Fórum Construir Juntos.

É de realçar o excelente envolvi-

mento entre todas as instituições par-
ceiras que se empenharam em pro-
porcionar experiências saudáveis às 
crianças e aos jovens, garantindo 
deste modo, a promoção dos seus 
direitos, dando-lhes voz.

Junta de Freguesia de Odivelas, a  partir da  exposição 
"Crianças no Mundo – Com Direitos”
• 3 – Dulce Rocha falou do Direito à Educação – O acesso 
e o  sucesso em Sesimbra.
• 7 e 8 – Maria João Cosme e  Ana Teresa Rodrigues apre-
sentaram o serviço SOS Criança no Seminário “Crianças e 
Jovens em Risco” da Comissão Social Inter-freguesias de 
Camarate, Prior velho e Sacavém. 
• 7 e 8 – Bruno Pio participou numa conferência sobre crian-
ças de rua que decorreu em Belgrado, na qual apresentou 
a filosofia e a metodologia de intervenção do Projecto Rua, 
a convite da Missão Sérvia da Organização para a Segu-
rança e a Cooperação na Europa.
• 9 e 10 – Paula Paçó e Maria João Carmona estiveram em 
verona, Itália, no primeiro intercâmbio de técnicos, no âm-
bito do Projecto ESCAPE – European Street Children Anti-
violence Programme and Exchange. 

A Editora GATAfunho  come-
çou a colaborar com esta 
iniciativa colocando um au-

tocolante do SOS Criança na con-
tracapa dos livros. O Primeiro livro 
intitula-se “EU” e é de autoria de 
Philip Waechter.

A Revista “Terra do Nunca “, do 
Diário de Notícias, publicou um dos 
cartões de divulgação do número de 
telefone do SOS Criança no dia 22 
de Maio.

IAC NOS MEDIA
Maio
• 24 – Dulce Rocha na  SIC Notícias comentou as notícias 
e falou sobre o Dia 25 de Maio na Rubrica Revista de Im-
prensa.
• 25 – Matilde Sirgado participou na RTPN – programa Ma-
nhã Informativa, no âmbito do dia Internacional da Crian-
ça Desaparecida.
• Publicação de uma reportagem na revista Máxima – edi-
ção de Maio, intitulada “Jovens e Crianças em Fuga”.
junho
• 1 – Dulce Rocha participou no programa Sociedade Ci-
vil, na rubrica inicial das notícias positivas, Matilde Sirga-
do participou no programa Antena Aberta da RTPN cuja 
temática abordada foi a Pobreza Infantil.
• No 100º programa de “O Berço da Vida” da parceria 
RDP África /IAC editado por vilma vieira, Manuel Couti-
nho fez uma breve abordagem aos cem temas apresenta-
dos ao longo dos anos.
• Melanie Tavares foi entrevistada pela revista Máxima  
de Maio e Manuel Coutinho pelo Diário de Notícias so-
bre bullying.


